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bilhetes

Geral: 8 Euros.

Reduzido: 5 Euros.

Público com menos de 18 e mais de 65 anos de 

idade; membros da Sociedade Nacional de Belas 

Artes.

Para ingressos a preço reduzido será necessária a 

apresentação de identificação pessoal.

Para aquisição de bilhetes e marcação de horário, 

utilizar a Bilheteira Digital www.ticketline.pt  ou 

INFORMAÇÃO/RESERVAS: 

ligue 18 20 (24 horas).

horário de abertura ao público

Quarta-feira, 25 de out., das 16:00 h às 22:00 h

Quinta-feira, 26 de out., das 14:00 h às 21:00 h. 

Sexta-feira, 27 de out., das 14:00 h às 21:00 h. 

Sábado, 28 de out., das 11:00 h às 21:00 h. 

Domingo, 29 de out., das 11:00 h às 18:00 h. 



apoios à divulgação

patrocinadores institucionais

mecenas

apoios

prémiosfoco ilhas baleares
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Drawing Room Lisboa 2023, uma edição de reencontros
e novidades para amantes de arte ansiosos

 
Encanta-me poder apresentar uma nova edição da Drawing Room Lisboa. Prin-
cipalmente para quem espera a rentrée, a temporada maravilhosa de novidades 
no mundo artístico, porque sente a arte com paixão, e até com ansiedade. Aqui 
está a Drawing Room Lisboa 2023, novamente na Sociedade Nacional de Belas 
Artes, e de novo com o apoio institucional da Câmara Municipal de Lisboa e das 
mais importantes fundações culturais portuguesas que apoiam os nossos prémios 
e programação: Fundação Millennium bcp, Fundação FLAD e Fundação Carmona 
e Costa.
 
A excelência de uma feira de arte depende das galerias que consegue atrair. O nos-
so Programa Geral é necessariamente muito selectivo e este ano acolhe o regresso 
de vários amis de longue date. Entre elas, as galerias lisboetas Graça Brandão, 111 
e Balcony e a brasileira RV Cultura e Arte, que solicitaram aos seus artistas novas 
propostas de desenhos para a nossa feira. Amigos mais recentes, mas já essenciais, 
fizeram o mesmo, como as galerias Vera Cortês, Jahn und Jahn, Pedro Cera, No-No 
e Monitor, que se juntam a nós para receber a portuense Lehmann + Silva.

Fiéis ao compromisso, as nossas Millennium Art Talks regressam sob a direção 
da curadora Maria do Mar Fazenda e o nosso Espaço Editorial, com curadoria de 
Filipa Valladares. A estas secções junta-se a proposta de um novo Foco, dedicado 
às Ilhas Baleares, cenário de alguns dos mais importantes artistas, galerias e pro-
jetos da cena internacional. O curador português João Silvério assina a seleção de 
quatro artistas baleares que expõem pela primeira vez em Portugal: Cristòfol Pons, 
Catalina Julve, Isabel Servera e Andreu Maimó.

Espero que a Drawing Room Lisboa inaugure mais uma vez a temporada com as 
doses de qualidade e descoberta que esperavam.
 
 

Mónica Álvarez Careaga
Diretora Drawing Room Lisboa
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3+1 arte contemporânea
lisboa, portugal

arte periférica
lisboa, portugal

balcony
lisboa, portugal

carlos carvalho – 
arte contemporânea
lisboa, portugal

fonseca macedo – 
arte contemporânea
ponta delgada, portugal

galeria 111
lisboa, portugal

galeria bruno múrias
lisboa, portugal

galeria das salgadeiras 
lisboa, portugal

galeria filomena soares
lisboa, portugal

galería graça brandão
lisboa, portugal

galeria miguel nabinho
lisboa, portugal

galeria monumental
lisboa, portugal

galeria presença
porto, portugal

galería siboney
santander, espanha

galería silvestre
madrid, espanha

jahn und jahn 
lisboa, portugal
munique, alemanha

lehmann + silva
porto, portugal

monitor
lisboa, portugal
roma, pereto, itália

pedro cera
lisboa, portugal

rv cultura e arte
salvador, brasil

trinta arte contemporánea
santiago de compostela, 
espanha

no-no gallery
lisboa, portugal

galeria vera cortês
lisboa, portugal

g
a

le
r

ía
s

 e
 a

r
t

is
ta

s galerias programa general 

> SNBA salão

> SNBA Galeria Pintor Fernando de Azevedo

EXPOSIÇÃO FINALISTAS DO

PRÉMIO FLAD DE DESENHO 2023

> SNBA 1º Andar

FOCO ILHAS BALEARES

ESPAÇO EDITORIAL

VIARCO

MILLENNIUM ART TALKS
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1. TRINTA ARTE CONTEMPORÁNEA
santiago de compostela, espanha
António Faria (Portugal, 1966) 
Marco Moreira (Portugal, 1978)

2. BALCONY – CONTEMPORARY ART GALLERY 
lisboa, portugal
Ana Vidigal (Portugal, 1960)
Rodrigo Oliveira (Portugal, 1978)
Tiago Alexandre (Portugal, 1988)

3. GALERÍA SIBONEY
santander, espanha
Guillermo de Foucault (Espanha, 1996)
Teresa Moro (Espanha, 1970)
José Lourenço (Portugal, 1975)

4. GALERIA 111
lisboa, portugal
Paula Rego (Portugal, 1935 – Reino Unido, 2022)
Fátima Mendonça (Portugal, 1964)
Adriana Molder (Portugal, 1975)

5. MONITOR
lisboa, portugal - roma, pereto, itália
Nicola Samorì (Itália, 1977)
Sérgio Carronha (Portugal, 1984)

6. GALERÍA SILVESTRE
madrid, espanha
Irene González (Espanha, 1988)
Martinho Costa (Portugal, 1977)
Marta Barrenechea (Espanha, 1964)
Vicente Blanco (Espanha, 1974)
Katarzyna Pacholik (Polónia, 1990)

7. CARLOS CARVALHO – 
ARTE CONTEMPORÂNEA
lisboa, portugal
Catarina Leitão (Alemanha, 1970)
Susana Gaudêncio (Portugal, 1977)
Manuel Vilariño (Espanha, 1952)
Pires Vieira (Portugal, 1950)

8. 3+1 ARTE CONTEMPORÂNEA
lisboa, portugal
Maria Laet (Brasil, 1982)

9. FONSECA MACEDO – 
ARTE CONTEMPORÂNEA
ponta delgada, portugal
José Loureiro (Portugal, 1960)
Margarida Andrade (Portugal, 1996)
Vasco Barata (Portugal, 1974) 

10. GALERIA GRAÇA BRANDÃO 
lisboa, portugal
Nuno Ramalho (Portugal, 1975) 
Z.L. Darocha (Portugal, 1945- França, 2016)

11. ARTE PERIFÉRICA
lisboa, portugal
Clara Leitão (Portugal, 1995)
Isabel Sabino (Portugal, 1955)
Paula Rito (Portugal, 1964)
Vanessa Chrystie (Reino Unido, 1972)
Eric Fok (Macau, 1990)

12. JAHN UND JAHN 
munique, alemanha - lisboa, portugal
Lutz Braun (Alemanha, 1976)
Catarina Dias (Reino Unido, 1979)
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13. GALERIA BRUNO MÚRIAS
lisboa, portugal
Rui Calçada Bastos (Portugal, 1971)

14. GALERIA FILOMENA SOARES
lisboa, portugal
Pedro Barateiro (Portugal, 1979)
Sara Bichão (Portugal, 1986)
Helena Almeida (Portugal, 1934 - 2018)

15. GALERIA DAS SALGADEIRAS 
lisboa, portugal
Rui Horta Pereira (Portugal, 1975)
Rui Soares Costa (Portugal, 1981)

16. NO-NO GALLERY
lisboa, portugal
Rui Neiva (Portugal, 1974)

17. GALERIA MONUMENTAL
lisboa, portugal
Bárbara Assis Pacheco (Portugal, 1973)
Manuel San-Payo (Portugal, 1958)
Miguel Navas (Portugal, 1963)
Teresa Almeida e Silva (Portugal, 1956)
Joanna Latka (Polónia, 1978)

18. GALERIA PRESENÇA
porto, portugal
Mafalda Santos (Portugal, 1980)
Rodrigo Oliveira (Portugal, 1978)
Isaque Pinheiro (Portugal, 1972)
Pedro Gomes (Moçambique, 1972)

19. GALERIA VERA CORTÊS
lisboa, portugal
Gabriela Albergaria (Portugal, 1965)

20. PEDRO CERA
lisboa, portugal
Paloma Varga Weisz (Alemanha, 1966)

21. GALERIA MIGUEL NABINHO
lisboa, portugal
Pedro Calapez (Portugal, 1953)
Pedro Cabrita Reis (Portugal, 1956)
Patrícia Garrido (Portugal, 1963)

22. LEHMAN + SILVA 
porto, portugal
Fernando Marques Penteado (Brasil, 1955)
Joana Da Conceição (Portugal, 1981)
Mariana Barrote (Portugal, 1986)
Diana Policarpo (Portugal, 1986) & Odete (Portugal 1995)

23. RV CULTURA E ARTE 
salvador, brasil
Pedro Marighella (Brasil, 1979) 
Felipe Rezende (Brasil, 1994)

FOCO ILHAS BALEARES

Organiza: Institut d’Estudis Baleàrics
Comissário: João Silvério

CRISTÒFOL PONS (Ciudadela de Menorca, 1981)
ISABEL SERVERA (Palma, Maiorca, 1986)
CATALINA JULVE (Manacor, Maiorca, 1972)
ANDREU MAIMÓ (Felanitx, Maiorca, 1946)
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adriana molder 
Portugal, 1975

GALERIA 111

Vive e trabalha em Lisboa. Recebeu o pré-
mio revelação CELPA/Vieira da Silva (2003) 
e o Herbert Zapp Preis für Junge Kunst 
(Prémio Jovem Artista, 2007). Foi artista 
residente na Künstlerhaus Bethanien, em 
Berlim (2007). Das exposições individuais 
destacam-se: 2023, “Serpentina”, Escola 
das Artes-UCP, Porto; 2022, “Espelho”, 
Galeria 111, Lisboa; 2014, “The Light on 
the Heart”, Art Plural Gallery, Singapura; 
2012, “A Dama Pé-de-Cabra, Paula Rego e 
Adriana Molder”, Casa das Histórias-Paula 
Rego, Cascais; 2011; 2007, “Der Traum-
deuter”, Künstlerhaus Bethanien, Berlim; 
2007 “A Madrugada de Wilhelm e Leopol-
dine”, Fundação Carmona e Costa, Lisboa; 
2006, “Hôtel”, Fruesorge Galerie für Zei-
chnung, Berlim; 2002, “Câmara de Gelo”, 
Sintra Museu de Arte Moderna — Coleção 
Berardo, Sintra. O seu trabalho está repre-
sentado em várias coleções, como a da 
Fundação EDP, Caixa Geral de Depósitos, 
C.M.L., Coleção Berardo, Unión Fenosa, 
Kupferstichkabinett-Staatliche Museen zu 
Berlin, entre outras. 

ana vidigal 
Portugal, 1960

BALCONY

Ana Vidigal (n. 1960), Rodrigo Oliveira (n. 
1978) e Tiago Alexandre (n. 1988), inicia-
ram o seu percurso artístico na Faculdade 
de Belas Artes de Lisboa onde frequen-
taram em diferentes épocas o curso de 
pintura, anos depois, os 3 encontram-se 
representados pela Balcony Gallery com 
práticas diferentes mas partilhando histó-
rias, experiências e objetivos semelhantes. 
A proposta da galeria passa por relacionar 
estas 3 gerações e mostrar também a im-
portância que o trabalho em papel teve no 
início da sua designação como artistas.
O trabalho de Ana Vidigal recorre à pin-
tura, colagem, assemblage e instalação 
como processos de descontextualização e
reconfiguração de imagens retiradas de 
diversas fontes, explorando os valores so-
ciais e políticos e até as memórias veicu-
ladas.
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antónio faria 
Portugal, 1966

TRINTA ARTE CONTEMPORÁNEA

Artista-designer lisboeta, com formação 
em Artes Plasticas (AR.CO), Design Gráfico 
(IAde), o seu trabalho tem sido sobretudo 
desenvolvido nos campos do desenho-pin-
tura, do design e da Ilustração, com incur-
sões na experimentação sonora.
António Faria diz que o move a ideia de me-
lancolia e de claustrofobia transmitidas por 
espaços impossíveis de ser habitados. E a 
possibilidade da sua transposição, sobretu-
do no caso da melancolia: a própria, pro-
vavelmente. Longe de se interessar pelas 
questões puras de representação da nature-
za, o artista usa a natureza como metáfora 
emocional, fechando-a, para criar os am-
bientes claustrofóbicos que são o seu foco.
Há em António Faria um forte sentido de 
disciplina, entrega regular ao processo cria-
tivo, porque a criação é uma compulsão e 
um motor de expressão no mundo, com o 
mundo. Desenhar é uma prática quotidia-
na, intensa e focada e num diálogo conti-
nuado. Nesta prática, incorporar o que é 
por aquilo que é, i.e. a resposta que a obra 
dá a um qualquer gesto gerando uma nova 
marca sobre o papel, é muito mais do que 
aceitar erro, é abolir o conceito de erro em 
favor do diálogo com a obra em curso.

bárbara assis pacheco 
Portugal, 1973

GALERIA MONUMENTAL 

Bárbara Assis Pacheco (1973) vive e tra-
balha em Lisboa. Tem uma licenciatura 
em Arquitectura (FAUTL, Lisboa), uma 
segunda licenciatura em Filosofia (FCSH-
-UNL, Lisboa). Entre os dois cursos, estu-
dou Desenho e fez o Curso Avançado de 
Artes Plásticas do Ar.Co (Lisboa). Bárbara
participou na primeira edição do curso de 
Fotografia do Programa Gulbenkian Cria-
tividade e Criação Artística (PGCCA), e na 
residência O Sítio das Artes no Centro de 
Arte Moderna da Fundação Calouste Gul-
benkian, Lisboa.
Faz desenhos e tira fotografias que tem 
mostrado em várias exposições. Bárbara 
encontra-se representada em várias co-
lecções privadas e institucionais, em Por-
tugal e no estrangeiro.
“É uma abordagem directa e literal, tal 
como eu; mas nos meus trabalhos tam-
bém aparecem o perverso, a ironia, o 
subtil, o humor, porque são situações da 
vida e vivências impregnadas em família; 
não há uma dissecação conceptual.” Por 
Bárbara Assis Pacheco em comunicação
pessoal (Janeiro 2013).
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catarina dias  
Portugal, 1979

JAHN UND JAHN

catarina leitão 
Alemanha, 1970

CARLOS CARVALHO – ARTE CONTEMPORÂNEA

É uma artista cuja obra é estruturada 
em torno do desenho, a escultura, a 
instalação e o livro. Leitão tem exposto 
o seu trabalho em locais como a Galeria 
Carlos Carvalho, Lisboa; P.S.1/MoMA, 
Nova Iorque; Aldrich Museum, Ridgefield, 
Connecticut; Socrates Sculpture Park, 
Nova Iorque; Wavehill, Glyndor Gallery 
and Grounds, Nova Iorque; Andrea Rosen 
Gallery, Nova Iorque; Michael Steinberg, 
Nova Iorque; Galeria Pedro Cera e Bronx 
Museum, Nova Iorque; entre outros. 
Conta com exposições individuais na 
Colecção Berardo–Sintra e no Museu 
Calouste Gulbenkian. Entre prémios e 
residências destacam-se The New York 
Foundation for the Arts Fellowship, 2009, 
Center for Book Arts, 2007, Triangle 
Arts, 2006, Sharpe Foundation, 2004, 
Lower Manhattan Cultural Council, 
2003, Pollock-Krasner Foundation Grant, 
2001, Fundação Calouste Gulbenkian e 
Fundação Luso-Americana.

Catarina Dias é uma artista cujo trabalho 
encarna a fluidez entre palavra e imagem, 
erosão e assemblage, o mundo interior 
e exterior. Recorrendo a uma variedade 
de meios, a sua prática caracteriza-se 
por uma natureza densa e contemplativa, 
complexificando processos de ver através 
de uma linguagem pictórica sensível. As 
composições da artista são cuidadosa-
mente pensadas, combinando diferentes 
técnicas e materiais, da fotomontagem 
à pintura e da colagem à impressão. O 
complexo entretecer destes meios, a par 
dos seus temas multifacetados, infunde 
as obras com narrativas fragmentárias e 
justapostas. Esta abordagem específica 
ao fazer, cria um sentido simultâneo de 
profundidade e urgência, uma materiali-
dade que dá crueza e vulnerabilidade ao 
trabalho, como se as suas imagens não 
pudessem ser contidas no papel. Interes-
sada na relação entre imagem e texto, a 
artista recorre a palavras e frases do seu 
léxico ou arquivo. Estes textos parecem 
oferecer uma âncora visual, decifrável e 
imediatamente legível. Contudo, quando 
examinados mais de perto, o seu sentido 
de inquietação e desorientação aumenta.
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clara leitão 
Portugal, 1995

ARTE PERIFÉRICA 

Quando relemos um conto da nossa in-
fância encontramos novos significados 
que antes nos eram desconhecidos. A 
tragédia das personagens, os medos, pro-
vações, as criaturas por quem se apaixo-
nam, ou os amigos que afinal se revelam 
monstros: todos estes aspetos sombrios 
são revelados pela nossa compreensão 
adulta. 
Perguntamo-nos, perturbados, como é 
que tais histórias podem ter sido escritas 
para crianças. Essa é a magia das fábulas, 
dos contos e dos mitos. Se por um lado 
nos falam de mundos ocultos, situações 
ou personagens mágicas, por outro lado 
espelham as mais profundas questões e 
inquietações humanas, individuais e co-
lectivas.

diana policarpo & odete 
LEHMAN + SILVA

Diana Policarpo (Lisboa, 1986) é artista 
visual e compositora, atualmente a de-
senvolver a sua atividade artística entre 
as artes visuais, música eletroacústica e a 
performance multimédia. O seu trabalho 
investiga cultura popular, saúde, política 
de género e relações interespécies, jus-
tapondo a estruturação rítmica do som 
como um material tátil dentro da constru-
ção social da ideologia esotérica.
Artista multidisciplinar, Odete (Porto, 
1995) desenvolve o seu trabalho no do-
mínio da música, das artes visuais, da 
performance e do teatro. O seu trabalho 
é sobretudo uma arqueologia “eroto his-
toriográfica” e paranóide (método que de-
senvolve com as suas performances).
Como duo artístico, desde 2021, Diana e 
Odete têm explorado uma base teórica e 
uma experiência de vida em comum, de-
senvolvendo um trabalho que combina as 
áreas das artes audiovisuais, dentro de 
uma prática multidisciplinar.
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eric fok 
Macau, 1990

ARTE PERIFÉRICA

fátima mendonça 
Portugal, 1964

GALERIA 111

Vive e trabalha em Lisboa. Estudou Pintu-
ra na Escola Superior de Belas-Artes, em 
Lisboa. Das exposições individuais, dis-
tinguem-se: 2023, “Diário-dias incertos”, 
Galeria 111, Lisboa, Portugal; 2017, “Ca-
ravela-Salão”, Galeria 111, Lisboa, Portu-
gal; 2014, “A Cura – Operação ao cére-
bro”, Galeria 111, Lisboa, Portugal; 2007, 
“Auto-retratos com dedicação e afecto, da 
Fátima”, Galeria 111, Lisboa, Portugal; 
2005 “Assim… Assim… para gostares 
mais de mim”, Culturgest, Lisboa, Portu-
gal. Participou em inúmeras exposições, 
entre as quais destacamos: 2022, “Amor 
Veneris-Viagem ao Prazer Sexual Femini-
no, Palácio Anjos, Algés, Portugal; 2019, 
“A metade do céu”, Fundação Arpad 
Szenes-Vieira da Silva, Lisboa, Portugal; 
2008, “À Volta do Papel – 100 Artistas”, 
Centro de Arte Manuel de Brito, Algé-
s,Portugal; 2002, “Arte Contemporânea 
– Novas Aquisições”, Culturgest, Lisboa, 
Portugal. A sua obra encontra-se repre-
sentada em inúmeras coleções públicas e 
privadas, tais como a Fundação de Serral-
ves, Porto e a Coleção da Caixa Geral de 
Depósitos, Lisboa.

As obras de Eric Fok são uma mistura úni-
ca de tradição e modernidade. Utilizando 
uma caneta técnica e papel envelheci-
do com chá, integra mapas antigos com 
construções modernas. As obras de Fok 
têm um aspeto e uma sensação distinta-
mente antigos, enraizados nas histórias 
da sua região natal, Macau e Hong Kong, 
fundidos com temas coloniais do início da 
modernidade portuguesa e britânica. 
Fok concluiu o seu mestrado no Depar-
tamento de Belas Artes da Universidade 
Nacional de Artes de Taiwan e a sua li-
cenciatura em Artes Visuais, Belas Artes/
Educação Artística no Instituto Politécni-
co de Macau (2013). Foi finalista do Pré-
mio Sovereign de Arte Asiática 2019. 
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felipe rezende 
Brasil, 1994

RV CULTURA E ARTE

Felipe Rezende (Salvador, 1994) traba-
lha sobretudo com a pintura, o desenho 
e suas possibilidades expansivas, cons-
tituindo um encontro com o quotidiano 
e elementos nele contidos. O labor e as 
deambulações, o entorno e seus restos, as 
pequenas histórias e os casos de dimen-
são pública servem de material para cons-
trução de narrativas visuais num liame 
entre ficção e realidade. Projetos selecio-
nados incluem individuais no Brasil e em 
Inglaterra, além de coletivas no Museu 
de Arte Moderna da Bahia e Museu da 
Cultura Afrobrasileira, ambos no Brasil. 
Em 2020 Felipe foi um dos três artistas 
premiados na 7ª edição do Prémio EDP 
nas Artes e em 2022 uma por suas obras 
da série “Quem rouba meu sono?” passa 
a fazer parte da coleção permanente do 
MAM Bahia.

fernando marques penteado 
Brasil, 1955

LEHMAN + SILVA

Fernando Marques Penteado, nascido 
em São Paulo e atualmente a residir em 
Bruxelas, foi sempre um visitante assíduo 
das feiras de objetos usados de todas as 
cidades onde viveu, incluindo as do Por-
to e Londres. Do cuidado com as coisas 
esquecidas nasce o trabalho do ponto. O 
bordado é um meio privilegiado para o 
artista, que costura múltiplas histórias e 
vozes. O trabalho de Marques Penteado 
está tão assente nas suas habilidades ma-
nuais e domínio técnico como intelectual-
mente elaborado. Os seus desenhos, uma 
constante ao longo da sua longa carreira, 
refletem o seu universo mais íntimo.
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gabriela albergaria 
Portugal, 1965

GALERIA VERA CORTÊS

O trabalho de Gabriela Albergaria envolve 
um território: a natureza. Uma natureza 
manipulada, plantada, transportada, estabe-
lecida em hierarquia, catalogada, estudada, 
sentida e renomeada através da exploração 
contínua de jardins em fotografia, desenho e 
escultura. A artista percebe os jardins como 
construções elaboradas, sistemas de re-
presentação e mecanismos descritivos que 
sintetizam um conjunto de crenças fictícias 
que são usadas para representar o mundo 
natural. Os jardins são também ambientes 
dedicados aos processos de lazer e estudo, 
culturais e sociais que produzem uma com-
preensão histórica do que é o conhecimento 
e o prazer.
Mais geralmente, as imagens de jardins e 
espécies de plantas empregadas pela artis-
ta são usadas como dispositivos para reve-
lar processos de mudança cultural através 
dos quais se produzem visões da natureza. 
Mediados por sistemas de representação, 
eles criam diferentes versões do que perce-
bemos como uma paisagem – um sistema 
complexo de estruturas materiais e hierar-
quias visuais, construções culturais que 
definem o enquadramento do nosso campo 
visual.

guillermo de foucault 
Espanha, 1996

GALERÍA SIBONEY

A obra de Guillermo de Foucault consiste 
em desenvolver um processo por meio do 
desenho, um processo entendido como 
uma dinâmica que responde a si mesma e 
que engloba diversas referências, ideias, 
materiais e tempos. Parte desse trabalho 
consiste na tentativa de aproximação de 
um objeto de desejo que se define gra-
dualmente à medida que o processo avan-
ça. Esse objeto de desejo tende a perma-
necer oculto ou, a confundir-se com os 
diversos imaginários a que recorro, como 
desculpa ou pretexto para investigar as 
contradições da técnica, da representa-
ção ou daquilo que o próprio ato artístico 
acarreta.
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helena almeida 
Portugal, 1934-2018

GALERIA FILOMENA SOARES

Helena Almeida é uma figura reconhecida 
na arte contemporânea. Os desenhos ca-
tivantes de Almeida incorporam frequen-
temente o seu corpo, tanto como tema, 
tanto como ferramenta, confundindo as 
fronteiras entre a performance e a arte 
visual. Através dos seus autorretratos ín-
timos e marcas gestuais, Almeida capta a 
essência da sua presença e explora a rela-
ção entre o corpo, o espaço e a expressão 
artística.

irene gonzález
Espanha, 1988

GALERÍA SILVESTRE

Irene González frequentou a Universida-
de de Granada, graduando-se com o Ba-
charel em Belas Artes.
Possui mestrado em “Dibujo: Creación, 
Producción y Difusión” pela Universidade 
de Granada.
A artista cria seu trabalho gerenciando 
um arquivo de imagens e um jogo de 
recortes, combinações e sugestões que 
emergem de seus acoplamentos.
A soma dos fragmentos concebe um ar-
quivo visual onde a memória, na sua cor-
rosão iconoclasta, responde, por sua vez, 
à fragmentação do sujeito.
O ausente e o fragmentário, o vazio e o 
oculto, o espectral, a luz, a melancolia e a 
repetição são temas recorrentes nas suas 
obras, onde se manifestam a abstração do 
dia-a-dia e o manifesto.
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isaque pinheiro 
Portugal, 1972

PRESENÇA

Isaque Pinheiro (1972). Vive e trabalha no 
Porto. Da sua prática artística, da sua obra, 
podemos referir que é um artista que explo-
ra diversos meios, revelando uma inquie-
tação contínua onde se cruzam questões 
clássicas e contemporâneas relacionadas 
com prática oficinal do artista, e uma inten-
sa reflexão crítica sobre o que vai nos apre-
sentando, assistida duma mestria técnica, 
pouco vulgar nos dias de hoje. Evidente por 
exemplo, nas exposições que tem apresen-
tado de escultura, nomeadamente em pe-
dra. É um dos elementos cofundadores dos 
Maus Hábitos – Espaço intervenção artística 
em 2001, e cofundador da Saco Azul – Asso-
ciação Cultural na Cidade do Porto em 2006.
Isaque Pinheiro mostrou o seu trabalho em 
várias galerias de arte, museus e bienais, 
incluíndo no Stenersen Museum (Oslo, No-
ruega) Centro Galego de Arte contemporâ-
nea em Compostela (CGAC) (Espanha), Cai-
xa Cultural do Rio de Janeiro (Brasil), Paço 
Imperial (Rio de Janeiro, Brasil), Museu 
Soares dos Reis (Porto, Portugal) ,Museu 
Amadeu de Sousa Cardoso (Amarante, Por-
tugal). A sua obra encontra-se representada 
nas Coleções da Fundação PLMJ (Lisboa), 
Fundação EDP | MAAT (Lisboa), em diver-
sas coleções privadas em vários países.

isabel sabino
Portugal, 1955

ARTE PERIFÉRICA

Detox é um nome possível para um con-
junto de registos fragmentados em papel 
e suportes digitais, em curso desde finais 
de 2022. Entre notas casuais e desenhos 
de quase grande formato, partes ainda 
hesitantes de possível articulação, o tra-
balho responde à necessidade de ceder 
à vertigem narrativa e gestual no diálogo 
com convulsões e tréguas do real, numa 
experiência pessoal de difícil recuo, na 
prática (e teoria) da ameaça. 
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joana da conceição 
Portugal, 1981

LEHMAN + SILVA

O trabalho de Joana da Conceição não 
pode ser lido sem ter em conta o seu am-
plo percurso musical, enquanto membro 
do duo Tropa Macaca. Na raiz rítmica 
da sua gramática visual, desenvolvem-se 
muitos dos princípios do desenho que 
contaminam as suas pinturas, apresen-
tando-se composições soltas e vibrantes 
de padrões geométricos, repetições de 
sintaxe visual e celebração de elementos 
pop num enquadramento puramente psi-
cadélico.

joanna latka 
Polônia, 1978

GALERIA MONUMENTAL

Sanatório sob o Signo da Clepsidra, de Bruno 
Schulz, inspira estes desenhos de Joanna 
Latka (…). Há uma estranheza latente em 
cada cenário, sinais metafóricos e expressi-
vos de uma realidade sonhada, nem sempre 
benévola, e marcas de um horizonte onírico 
que se abeira da loucura – o sanatório. Há o 
pressentimento de que tudo é transitório e 
efémero, a certeza de que o tempo é fugaz 
(…) – o signo da clepsidra (…).” Maria Isa-
bel Roque. Joanna vive e trabalha em Portu-
gal desde 2003. Doutoranda na Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, pro-
fessora do ensino superior (IADE). Co-fun-
dadora do Atelier de gravura Contraprova. 
Dedica-se a desenhos a tinta-da-china, gra-
vura, e ilustração. Representada em várias 
coleções públicas e privadas, conta com 
65 exposições individuais e 90 coletivas, 
em Portugal e no estrangeiro. Finalista do 
Prémio Desenho da Fundação Luso-Ameri-
cana 2023, foi seleccionada para o Prémio 
Amadeu de Souza-Cardoso (2020), Bienal 
de Cerveira (2017), International Print Ne-
twork Horst-Janssen-Museum (Alemanha, 
2013), 9º Internacional Bienal “Livres à 
Voir” (França) e 5º Internacional Exposição 
de Livros de Artista (Hungria, 2013).
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josé lourenço 
Portugal, 1975

GALERÍA SIBONEY

José Lourenço é um dos artistas mais co-
nhecidos da cena artística portuguesa. 
Inspirado em arquitetos e criadores do 
movimento moderno do século XX, Lou-
renço representa ambientes domésticos 
aparentemente despojados, mas incrivel-
mente humanos, detalhando os detalhes 
da convivência quotidiana, como os livros 
ou as flores abandonadas no meio da ati-
vidade, transmitindo a vivência sem pro-
tagonistas. Representações de ambien-
tes em que a vista se perde na natureza, 
criando um universo próprio naquele que 
se encontra protegido e confortado.

josé loureiro 
Portugal, 1960

FONSECA MACEDO – ARTE CONTEMPORÂNEA

Os desenhos de José Loureiro da série 
“Olho”, denunciam uma vibração cromá-
tica singular que, juntando-se às séries 
anteriores “Sinapse-morta”, “Ácaros” e 
“Criaturas” constituem um brilhante cor-
po de trabalho.
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katarzyna pacholik 
Polônia, 1990

GALERÍA SILVESTRE

Ela vive e trabalha em Granada, Espanha. 
Arquiteta e artista, formou-se na Faculda-
de de Arquitetura de Lodz, Polónia, em 
2012.
O trabalho da artista surge do interesse 
pelo quotidiano, pelas coisas silenciosas 
que estão presentes no nosso dia a dia, 
pelas quais passamos sem prestar aten-
ção. Os seus desenhos oferecem um con-
vite para parar e olhar para coisas tão 
insignificantes, como uma sombra num 
lençol ou uma onda no mar. Na sua con-
templação, outros olhares mais vagarosos 
se abrem, buscando a beleza no que há 
de mais simples e comum, com o resulta-
do de uma imagem próxima do silêncio, 
onde sombra e luz se misturam, a clareza 
flutua difusa e onde perdemos a noção do 
tempo. Uma sensação de permanência 
eternamente inalterável.

lutz braun
Alemanha, 1976

JAHN UND JAHN

Lutz Braun,  vive e trabalha em Berlim. 
As suas obras retratam maioritariamente 
paisagens arruinadas, oníricas e pesade-
los, algumas das quais revelam figuras 
humanas sombrias. Cada elemento idíli-
co das cenas urbanas é intencionalmente 
eliminado, resultando numa atmosfera 
dominada pela solidão e transitoriedade, 
evocando um sentido de encerramento 
iminente. As suas obras exalam um es-
tranho e convidativo fascínio, ressoando 
com elementos bizarros e humorísticos. 
Esta abordagem temática, combinada 
com o seu estilo narrativo único, desem-
penha um papel fundamental nas pintu-
ras e desenhos de Braun. Todas as suas 
criações possuem uma qualidade nar-
rativa, semelhante a cenas de um palco 
teatral. As paisagens, muitas vezes, as-
semelham-se a momentos congelados de 
um filme onde a afinidade com a morte é 
omnipresente.  
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mafalda santos 
Portugal, 1980

PRESENÇA

Mafalda Santos (Porto, 1980) é formada 
em Pintura pela Faculdade de Belas-Ar-
tes do Porto (2004). Entre 2002 e 2007, 
juntamente com os artistas André Sousa e 
Miguel Carneiro, foi programadora do es-
paço PêSSEGOpráSEMANA, no Porto, um 
espaço de exposições independente dedi-
cados às artes visuais, performance, ví-
deo e projectos musicais. Em 2007/2008 
foi bolseira da Fundação Calouste Gul-
benkian na residência artística Location 
One, em Nova Iorque. Em 2007, foi uma 
das nomeadas para o Prémio EDP Jovens 
Artistas e, em 2005, uma das selecciona-
das para a exposição “7 artistas ao 10° 
mês”, na Fundação Calouste Gulbenkian.
Tem exposto individualmente e colec-
tivamente em várias instituições, entre 
as quais se destacam o Museu Colecção 
Berardo, em Lisboa; a Sala do Veado, no 
Museu de História Natural, em Lisboa; a 
Plataforma Revólver, em Lisboa; o Mu-
seu de Arte Contemporânea de Elvas; a 
Fundação Marcelino Botín, em Santan-
der; o MUDAM – Centre D’art Moderne 
Gran-Duc Jean, no Luxemburgo; o Centro 
Cultural Vila Flor, em Guimarães,  entre 
outras.

manuel san-payo 
Portugal, 1958

GALERIA MONUMENTAL

A exposição Caminho da Montanha, Caminho 
do Deserto de Manuel San-Payo reúne dese-
nhos e pinturas de um período que vai de 2019 
a 2023, fortemente marcado por uma reflexão 
em torno do elemento mineral, na sua relação 
com o tempo, com o humano e com a nature-
za do desenho e do trabalho artístico. Se toda 
a obra de Manuel San-Payo é essencialmente 
devedora do desenho na sua evidente com-
ponente gráfica, mantendo desde há décadas 
uma disciplinada prática diária de desenho de 
observação do quotidiano, é certo que mesmo 
a dominante abstracta da sua obra mantém 
um conflito latente com a figura e a figuração 
aparente, ancorada na pedra. Momento de um 
ciclo essencial, intemporal, a pedra é lugar/su-
porte existencial, mas também registo estrati-
gráfico em que a escala temporal do humano e 
do universal se dissolvem. Manuel San-Payo é 
licenciado em pintura na ESBAL e Doutorado 
em Desenho pela FBAUL. Frequentou a Aca-
demia Internacional de Arte de Salzburg (Áus-
tria), onde trabalhou com Mario Merz e estu-
dou desenho e pintura de modelo natural com 
Georg Eisler. Fez um curso de especialização 
em gravura/litografia artística com o mestre 
Dževad Hoso em Sarajevo. É professor de De-
senho na Faculdade de Belas-Artes de Lisboa. 
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manuel vilariño 
Espanha, 1952

CARLOS CARVALHO_ARTE CONTEMPORÂNEA

“A Tempestade”, de Manuel Vilariño, re-
corre aos elementos-chave: gelo, água, 
praia, mar, vento, montanha, amanhecer, 
do universo poético e criativo do artista, 
esbatendo a fronteira entre a fotografia e 
o desenho.

marco moreira
Portugal, 1978

TRINTA

Marco Moreira, de Portugal, vive na A 
Coruña, Espanha. Doutor em Criação e 
Investigação em Arte Contemporânea pela 
Facultade de Belas Artes da Universidade 
de Vigo. Licenciado e mestre em pintura 
pela Faculdade de las Belas Artes da Uni-
versidade de Lisboa. Tem experiência nas 
áreas de Multimédia, Ilustração, Anima-
ção, Desenho, Fotografia e Artes Visuais, 
destacando-se o Curso de Animação em 
Desenho concluído em 2009 no CIEAM da 
Faculdade de Belas Artes de Lisboa.Foi ar-
tista na residência CREATORS 2018 na La 
Térmica em Málaga, Espanha, e artista na 
residência do Museu de Arte Contemporâ-
nea Gas Natural Fenosa (MAC) em A Co-
ruña, Espanha e também artista residente 
no Viarco Workshops da Fábrica de Lápis 
em S. João da Madeira, Portugal, em 2012. 
É co-autor do produto ArtGraf nº1 comer-
cializado e produzido por esta empresa 
desde 2016.
Artista vencedor do Concurso Novos Artis-
tas 2018, da Fundação Bienal de Cerveira, 
Vila Nova de Cerveira, Portugal e foi re-
centemente um dos artistas selecionados 
para aquisição de obras do XVI Concurso 
de Artes Plásticas “Isaac Díaz Pardo”, Pro-
vincial Conselho da Corunha, Espanha.
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margarida andrade 
Portugal, 1996

FONSECA MACEDO – ARTE CONTEMPORÂNEA

As obras de Margarida Andrade intitula-
das “O Paleosismo do Google que o tio 
Paulo gosta”, 2020, pertencem ao projeto 
“No Futuro Também se Usavam Pincéis”, 
apresentado em 2022, no Arquipélago 
– Centro de Artes Contemporâneas com 
curadoria de João Mourão.
Os desenhos descrevem graficamente um 
território urbano, lembrando um mapa 
que, atendendo ao título da série, inter-
pretam o antes e o depois de um tremor 
de terra. Sobressai deste conjunto de de-
senhos a ideia de delicadeza e de fragi-
lidade.

maria laet
Brasil, 1982

3+1 ARTE CONTAMPORÂNEA

Maria Laet (1982, Rio de Janeiro) vive e 
trabalha no Rio de Janeiro. As obras de 
Laet são informadas por acções, o resul-
tado de gestos subtis e intervenções na 
sua prática multidisciplinar. Os meios 
utilizados funcionam como canais condu-
tores para os processos de Laet, transmi-
tindo as suas intenções e revelando o ato 
enquanto um arquivo. Há uma fragilidade 
evocada nas suas obras, que são frequen-
temente captadas numa paleta de preto e 
branco, realçando as peças aparentemen-
te minimalistas. Assim, as obras resultan-
tes exigem atenção para considerar a sua 
fisicalidade e não fisicalidade.
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mariana barrote 
Portugal, 1986

LEHMAN + SILVA

A pesquisa artística de Mariana Barrote 
desdobra-se principalmente em dese-
nhos, pinturas, vídeos e pequenos ob-
jetos, articulados na construção de nar-
rativas e poéticas visuais. Os diferentes 
meios que utiliza permitem que o dese-
nho, enquanto matriz, se expanda trans-
disciplinarmente, ampliando o carácter 
heterogéneo de cada um destes meios de 
expressão e reflexão. Repleta de alusões 
primitivas, carnais e simbólicas, a sua 
prática do desenho remete para o corpo 
humano, muitas vezes anatomicamente 
desfigurado por movimentos excessivos, 
existindo entre o humano e o divino. Es-
tas personagens de contornos mitológi-
cos povoam as suas obras em papel como 
metáforas visuais, resultado de um traba-
lho de grande experimentalismo formal e 
plástico.

marta barrenechea 
Espanha, 1964

GALERÍA SILVESTRE

Vive e trabalha em Madrid. Formada em 
Belas Artes pela Universidade Complu-
tense de Madrid em 1985, para Marta 
Barrenechea desenhar é uma forma de 
conhecimento à margem, ou nas suas pró-
prias palavras, um encontro com o alien. 
É também a revelação de uma lucidez ne-
cessária no mundo da arte. O artista tenta 
afastar-se de um pensamento sistemáti-
co que apenas reflete um aspecto muito 
controlado e empobrecido para evitar re-
petir-se ou mentir. Ela usa materiais tão 
frágeis quanto fios para tecer bordados, 
símbolo do quotidiano, aproximando-nos 
assim da liberdade da infância.
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martinho costa 
Portugal, 1977

GALERÍA SILVESTRE

Licenciado em Pintura pela Faculdade de 
Belas Artes da Universidade de Lisboa, ob-
teve em 2003 o grau mestrado em “Teoria 
e Prática das Artes Plásticas Contemporâ-
neas” pela Faculdade Complutense Uni-
versidade de Madrid. Os livros Sombras 
Permanentes são uma série de livros de 
artista lançados em 2019. São objetos úni-
cos onde se reúnem uma série de pinturas 
feitas diretamente em cadernos de desenho. 
Os décimo e décimo primeiro livros reúnem 
um novo conjunto de pinturas a óleo, ima-
gens do arquivo do artista que refletem as 
paisagens e o mundo que o pintor observa 
regularmente na sua vida quotidiana. 
Cada pintura é um fragmento, o registro pin-
tado de uma parte maior que percorrem as 
páginas. Cada um desses fragmentos pinta-
dos é acompanhado por um pequeno texto 
citado diretamente do Livro de Robert Bres-
son, Notes On The Cinematograph. Aqui, o 
pintor dá continuidade ao projeto de legen-
dar cada uma das 540 notas do realizador 
francês. Nelas, o autor de Mouchette e Au 
Hasard Balthazar, entre outros, expõe em 
breves frases os seus pensamentos sobre a 
natureza do cinema e da arte. Notes Sur Le 
Cinématographe foi publicado em 1975 em 
França e reúne escritos entre 1950 e 1974.

miguel navas 
Portugal, 1963

GALERIA MONUMENTAL

“Partindo de um modelo que existe numa 
realidade outra que não a da folha de pa-
pel, o que o artista leva a cabo não é mais 
que uma das milhentas traduções possí-
veis entre o que o seu olhar apreende e a 
linguagem possível no plano de desenho. 
Após este primeiro momento a situação 
adensa-se e tem então início o movimen-
to de destituição. Dizemos “destituição” 
em vez de “destruição”, pois a nosso ver 
o movimento criativo estende-se do início 
ao fim do processo de trabalho. Ainda que 
queimando, rasurando ou cortando, o que 
de facto aqui tem lugar é sempre um acto 
de criação: antes de todo o processo, esta 
obra não existia e, desta forma, ela foi sen-
do criada. É esta a sua perpétua condição: 
a de devir rosto ou árvore.” por Carlos Cor-
reia sobre o trabalho de Miguel Navas.
Miguel Navas (Lisboa 1963) licenciou-se 
em Arquitetura pela FAUL em 1989 e 
expõe desde 1987, tendo participado em 
mais de quarenta exposições colectivas e 
individuais em inúmeros espaços, nomea-
damente Fundação D. Luís em Cascais, 
Galeria Monumental em Lisboa, Galeria 
da Livraria Sá da Costa em Lisboa, Galeria 
Municipal do Porto, etc. 
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nicola samorì 
Itália, 1977

MONITOR

Nicola Samorì (Forlì, 1977), vive e traba-
lha em Bagnacavallo, Emilia Romagna, 
Itália. Samorì é um pintor e escultor ita-
liano famoso pelas suas pinturas a óleo 
escuras, de inspiração barroca, que são 
reproduções hábeis de retratos clássicos 
e naturezas mortas em tela, madeira ou 
cobre, propositadamente destruídas para 
negar a representação clássica e ques-
tionar a própria pintura. O seu processo 
implica “esfolar” as suas figuras pintadas 
com uma espátula ou diluente, colocar 
outra imagem por cima e repetir o pro-
cesso até que as imagens se fundam e os 
sinais de rasura e arranhões dominem a 
superfície retrabalhada. Samorì explica 
que a exposição do interior da pintura 
através da remoção de camadas de “pele” 
com um bisturi revela “uma frescura e 
uma intensidade desconhecidas nos tons 
exteriores”.

nuno ramalho 
Portugal, 1975

GALERIA GRAÇA BRANDÃO 

Nuno Ramalho (1975) utiliza meios diver-
sos, incluindo desenho, escultura, instala-
ção, imagem em movimento e fotográfica, 
para focar a sua atenção fundamental-
mente no trabalho artístico - naqueles 
que o produzem, animam e capitalizam, 
naquilo que lhe dá forma e valor no pre-
sente.  
Nesta série de trabalhos, estão em jogo 
as dinâmicas disruptivas e por vezes vio-
lentas dos tempos recentes - entendidas 
não como referente directo de resposta 
“crítica” ou “analítica”, mas antes procu-
rando explorar a hipótese da linguagem 
artística enquanto possibilidade de con-
traponto e diferença, afirmando a dimen-
são política (por vezes convenientemente 
suprimida) das expressões plásticas ditas 
mais abstractas.
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patrícia garrido 
Portugal, 1963

GALERIA MIGUEL NABINHO

Patrícia Garrido licenciou-se em pintura 
na Escola Superior de Belas-Artes de Lis-
boa (ESBAL). Participou em inúmeras ex-
posições colectivas, entre as quais: Mais 
Tempo, Menos História, Fundação de 
Serralves, Porto (1996); O Império Contra-
-Ataca, Galeria ZDB, Lisboa (1998); Squa-
tters, Galeria do CRUARB, Porto (2001). 
Exposições individuais incluem: T1, Fun-
dação de Serralves, Porto (1998); Móveis 
ao Cubo, Desenhos ao Acaso, TREM Gale-
ria Municipal de Arte, Faro (2009).
O seu trabalho está presente nas seguin-
tes colecções: Museu do Chiado, Fun-
dação de Serralves, Museu de Arte Con-
temporânea do Funchal, Fundação EDP, 
Coleção António Cachola e ainda a Cole-
ção Banco Privado.
A partir dos princípios da assemblage, da 
apropriação intervencionada e da cons-
trução abstrata, a artista cria objectos que 
apelam à leitura atenta dos seus próprios 
processos, à surpresa e à sua natureza 
intrínseca. Isolados ou concebidos para 
diálogos no espaço, têm a presença e o 
apelo tátil da escultura, mas também a 
desenvoltura do desenho e o desafio intri-
gante da sua referência simbólica latente.

paloma varga weisz
Alemanha, 1966

PEDRO CERA

A obra de Paloma Varga Weisz (1966, 
Mannheim, Alemanha) explora temas de 
memória, mortalidade, transformação, 
metamorfose, o estranho e o tragicômi-
co. Ressonâncias históricas da arte e li-
terárias permeiam o seu trabalho. Varga 
Weisz reúne influências do folclore ale-
mão, da iconografia cristã e da escultura 
modernista em um estilo pessoal distinto, 
caracterizado tanto pelo surrealismo lúdi-
co quanto pela franqueza emocional.
Embora formada em talha de madeira e 
conhecida pelo seu trabalho escultórico, 
o desenho ocupa um papel igualmente 
importante na prática da artista. Utili-
zando lápis, papel e tinta misturados 
com água, as aguarelas de Varga Weis 
retratam, assim como as suas esculturas, 
personagens imaginários que lembram 
corpos surreais de contos de fadas. O seu 
gênero, ação e posicionamento geralmen-
te ficam ambíguos, insinuando um cená-
rio de sonho onde tudo é possível, mas 
nada é certo. Despojada de qualquer liga-
ção com tempo e lugar, a obra questiona 
assim a relação frequentemente ambígua 
entre verdade e ficção, sonho e realidade.
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paula rego
Portugal, 1935 – Reino Unido, 2022 

GALERIA 111

Artista portuguesa-britânica, Paula Rego 
estudou na Slade School of Art, em Lon-
dres, e pertenceu ao grupo The London 
Group.  Em 1989, foi selecionada para o 
prémio Turner. Desde a sua primeira ex-
posição individual em 1965, o seu traba-
lho tem sido exibido nas mais prestigian-
tes galerias e museus de todo o mundo: 
2022, “Paula Rego. The Story of Stories”, 
Pera Museum, Istanbul, Turquia; “Paula 
Rego. There and Back Again”, Kestner 
Gesellschaft, Hannover, Alemanha; 2021, 
“Paula Rego”, Tate Britain, Londres, Rei-
no Unido; 2018, “The Cruel Stories of 
Paula Rego”, Musée de l’Orangerie, Pa-
ris, França; 2012, “Paula Rego: Retros-
pectiva”, Fundação Calouste Gulbenkian, 
entre outras. O seu trabalho está repre-
sentado em inúmeras coleções públicas e 
privadas nacionais e internacionais, como 
Fundação Calouste Gulbenkian, CACE – 
Coleção de Arte Contemporânea do Es-
tado, Lisboa, Portugal; National Gallery, 
Tate, Londres, Reino Unido; Metropolitan 
Museum of Art, Nova Iorque, EUA; entre 
muitas outras. 

paula rito 
Portugal, 1964

ARTE PERIFÉRICA

Paula Rito começou a plantar um bosque 
em 1986. E, o que despontara como um 
grande jardim, rapidamente se transfor-
mou num imenso bosque selvagem. 
Entrelaçando texturas de luz e sombra, 
tem desenhado o bosque ao longo dos 
anos como um organismo vivo e a cres-
cer. Na sua experiência do lugar, num 
processo criativo e sobretudo sensorial, 
os desenhos desenvolvem-se em tensão 
entre contemplação, memória, pormenor, 
inquietude, como emanações da natureza. 
Ao delinear em alguns desenhos as pas-
sagens na vegetação cerrada, acrescen-
tando os túneis ou carreiros “de pé pos-
to” abertos pelo seu corpo na paisagem, 
alude à difícil relação entre o humano e 
a natureza. 
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pedro barateiro 
Portugal, 1979

GALERIA FILOMENA SOARES

Pedro Barateiro é conhecido pela sua 
abordagem multidisciplinar. A suas obras, 
caracterizadas por detalhe meticuloso e 
profundidade conceitual, exploram temas 
de identidade, memória e comentário so-
cial. Os desenhos de Barateiro convidam 
os espectadores a contemplar as comple-
xidades da experiência humana e a ques-
tionar as construções que moldam a nos-
sa compreensão de nós mesmos.

pedro cabrita reis 
Portugal, 1956

GALERIA MIGUEL NABINHO

Pedro Cabrita Reis nasceu em 1956 em 
Lisboa (onde vive e trabalha) e é um dos 
mais famosos artistas portugueses da 
atualidade. Seu trabalho já foi exibido 
em mostras internacionais consagradas, 
como a 9ª Kassel Documenta e a 24ª Bie-
nal de São Paulo. Em 2003, representou 
Portugal na Bienal de Veneza.
A complexa obra de Cabrita contempla 
uma multiplicidade de meios, desde o 
desenho em graffiti e pastel, à pintura de 
grandes dimensões e instalações arqui-
tectónicas dimensionadas. O fluxo entre 
os materiais utilizados mantém, no entan-
to, o caráter próprio de cada um.
As esculturas tornam-se imagens; quan-
do fixadas em janelas, as pinturas mo-
nocromáticas articuladas conduzem a 
elementos arquitectónicos ou desenvol-
vem qualidades esculturais O artista vê 
a arquitetura substituindo-a e entende-
-a como uma disciplina mental ou um 
“exercício de realidade” através do qual 
medimos a nós próprios e ao mundo. Isto 
requer uma alta precisão.
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pedro calapez 
Portugal, 1953

GALERIA MIGUEL NABINHO

Nasceu em Lisboa no ano de 1953, cidade 
onde vive e trabalha.
Iniciou os estudos em engenharia civil, 
transferindo-se em 1976 para a Escola de 
Belas Artes de Lisboa.
No contexto nacional, Pedro Calapez é 
um dos nomes mais reconhecidos, tendo 
surgido na chamada década do «regresso 
à pintura», os anos 80, junto com os artis-
tas Pedro Cabrita Reis, José Pedro Croft,
Rui Sanches, Rosa Carvalho e Ana Léon.
O seu trabalho tem sido alvo de mostras 
em diversas galerias e museus tanto em 
Portugal como no estrangeiro sendo 
de salientar as exposições individuais: 
“Campo de Sombras”, Fundació Pilar 
i Joan Miró, Mallorca (1997); “Madre 
Agua”, Museo MEIAC, Badajoz e Centro 
Andaluz de Arte Contemporáneo, Sevilha 
(2002); “Obras escolhidas”, CAM- Funda-
ção C. Gulbenkian, Lisboa (2004);
“piso zero”, CGAC- Centro Galego de Arte 
Contemporáneo, Santiago de Composte-
la. Destaca-se ainda a sua participação 
nas Bienais de Veneza (1986) e S. Paulo 
(1987 e 1991).

pedro gomes 
Portugal, 1972

PRESENÇA

A obra do artista Pedro Gomes (1972) 
tem-se constituído na esteira da disci-
plina de Desenho, entendido como um 
campo expandido de representação e 
mapeamento da realidade. Considerando 
que nas última décadas do século XX o 
desenho autonomizou-se como disciplina 
artística e perdendo em grande medida o 
seu caráter de esboço ou experimental, o 
trabalho de Gomes tem-se revelado muito 
pertinente nestas premissas. Se, por um 
lado, o desenho de estruturas arquitec-
tónicas, edifícios ou espaços interiores, 
implica um desenho livre e não implicado 
onde rapidamente se apresenta o espaço 
tridimensional, por outro lado as técnicas 
sofisticadas que o artista investiga tor-
na experimental a apresentação de uma 
acumulação de espaços museográficos. 
Ambas as posições são contraditórias e 
complexificam o modo de ver e de per-
cepcionar os desenhos do artista, que se 
transformam em ecrãs de múltiplas pos-
sibilidades e de diversos pontos de vista. 
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pedro marighella 
Brasil, 1979

RV CULTURA E ARTE

Pedro Marighella (Salvador, 1979) tem 
como principais interesses o olhar sobre 
processos culturais, sociais e históricos, 
com destaque para o potencial crítico 
da diversão, pesquisa que se materiali-
za em projetos de artes visuais, design 
e música. Projetos selecionados incluem 
um trabalho comissionado para a 3ª Bie-
nal da Bahia, 2014, e participação nas 
mostras A Nova Mão Afro Brasileira, no 
Museu Afro Brasil, 2013, e Axé Bahia no 
Museu Fowler (UCLA), em 2018. Selecio-
nado como um dos 30 artistas finalistas 
do Prêmio Marcantônio Vilaça/2019, e 
ganhador do prêmio da 10ª Bienal do 
Recôncavo. Em 2020 passou a integrar 
o acervo permanente do MASP - Museu 
de Arte de São Paulo, com um trabalho 
comissionado no contexto da exposição 
“Histórias da Dança”, e em 2023 produz 
uma obra de grandes dimensões para o 
acervo permanente do Museu Afro Brasil.

pires vieira 
Portugal, 1950 

CARLOS CARVALHO_ARTE CONTEMPORÂNEA

A articulação de Pires Vieira entre texto 
e imagem segue o caminho de expansão 
e de transgressão dos suportes e conteú-
dos da pintura que o artista tem vindo a 
desenvolver.
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rodrigo oliveira 
Portugal, 1978

BALCONY / PRESENÇA

A prática artística de Rodrigo Oliveira 
recorre intencionalmente a uma multi-
plicidade de meios operativos e suportes 
materiais. O seu trabalho materializa-se 
de forma única e experimental em obje-
tos que partem de uma lógica de improvi-
sação, hábil e precária. Na sua trajetória 
recente são essenciais os processos e mé-
todos de repetição, recolha e serialidade.
O artista aborda de modo singular uma 
intensa pesquisa que questiona as reper-
cussões do “Tropicalismo Lusófono” na 
herança da arquitetura modernista e do 
legado da Arte Conceptual enquanto mis-
cigenação na cultura contemporânea. O 
seu trabalho revela uma possível tradução 
da condição individual num mundo domi-
nado pela diáspora dos modelos políticos, 
económicos, sociais e culturais. 

rui calçada bastos 
Portugal, 1971

GALERIA BRUNO MÚRIAS

A obra de Rui Calçada Bastos (Lisboa, 
1971) debruça-se sobre paisagens, obje-
tos, formas e situações urbanas que num 
primeiro olhar poderiam passar desper-
cebidas. Trabalhando com e nas cidades 
por onde tem passado ou vivido, o ar-
tista explora detalhes, memórias, gestos 
e narrativas urbanas enquanto possíveis 
vislumbres sublimes. Através da fotogra-
fia, vídeo, escultura, pintura e instalação, 
desenvolve os seus temas de forma poé-
tica, confrontando o espetador com uma 
perspetiva autorreferencial.
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rui horta pereira 
Portugal, 1975

GALERIA DAS SALGADEIRAS

Formado em Escultura pela FBAUL, des-
de 2000 que o seu trabalho se centra so-
bretudo na escultura e no desenho, de 
como a construção do processo criativo 
não está desassociada da acção do cria-
dor, em todos os seus aspectos – sejam 
éticos, sociais, ambientais – bem como 
essa relação pode concretizar-se de for-
ma eficaz. Expõe com regularidade desde 
2010.
Está representado nas colecções: Coleção 
do Estado / Ministério da Cultura, Cole-
ção da Biblioteca de Arte da Fundação 
Calouste Gulbenkian, Coleção Fundação 
Carmona e Costa, Coleção PLMJ, Colec-
ção Berardo, Coleção Figueiredo Ribeiro, 
Coleção Luís Ferreira, Coleção Arte Con-
temporânea Tróia Design Hotel, e ao nível
internacional: Coleção Tiqui Atencio (Mó-
naco), Kells Art Collection (Espanha), Co-
leción Art Fairs (Espanha), Coleção Carlos 
Garaicoa (Espanha), e Coleção Regina Pi-
nho (Brasil).

rui neiva 
Portugal, 1974

NO-NO GALLERY

Rui Neiva nasceu em Sintra, em 1974. 
Com uma formação de base em engenha-
ria civil pelo ESEL (PT), estudou desenho 
Ar.Co - centro de arte e comunicação Vi-
sual é finalista do curso de licenciatura 
em Pintura na FBAUL (Lisboa, PT). Fi-
nalista do Prémio Paula Rego em 2016, 
o seu trabalho está representado em co-
lecção nacionais e internacionais, como a 
colecção da Fundação Carmona e Costa e 
a Colecção António Cachola, ou as colec-
ções Oliva Arauna (Madrid, ES) e Entreca-
nales (Madrid, ES).
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rui soares costa 
Portugal, 1981

GALERIA DAS SALGADEIRAS

O percurso académico e profissional de 
Rui Soares Costa assenta na interseção 
entre arte e ciência. Estudou Pintura no 
Ar.Co, Lisboa, enquanto se formou, dou-
torou e fez investigação em Psicologia So-
cial entre Portugal e os EUA. Interessado 
em processos cognitivos como a memória 
de pessoas ou a importância da ordem 
temporal na construção de significado 
acerca dos outros. A sua prática e inves-
tigação atuais focam-se na perceção e 
representação do tempo, mediante a sua 
suspensão, distensão e compressão. Tra-
balha intimamente com música contem-
porânea, sendo os seus projetos acompa-
nhados por bandas sonoras originais.
Rui Soares Costa traz para a sua prática 
conhecimentos, ferramentas, métodos e 
mecanismos de várias disciplinas, cam-
pos e domínios. Combina-os com influên-
cias de literatura, cinema e música con-
temporânea.
Está representado em colecções particu-
lares em Portugal, Espanha, Alemanha, 
Índia, Holanda e Suíça, onde se desta-
cam, em Portugal, Coleção Berardo e 
Coleção José Costa Rodrigues, e Coleción 
Art Fairs, em Espanha.

sara bichão 
Portugal, 1986

GALERIA FILOMENA SOARES

Os desenhos de Sara Bichão oferecem 
uma abordagem lúdica e imaginativa à 
auto-exploração. As composições intrin-
cadas e extravagantes de Bichão mergu-
lham nos reinos da fantasia e do subcons-
ciente. Os seus desenhos estão repletos 
de padrões intrincados, criaturas míticas 
e paisagens surreais, evocando um senti-
mento de admiração e convidando os es-
pectadores a embarcar numa jornada de 
autodescoberta e imaginação.



www.drawingroom.pt

36 IMPRENSA I drawingroom.pt/imprensa I +351 91 84 53 750

sérgio carronha 
Portugal, 1984

MONITOR

Sérgio Carronha (Cascais, 1984), vive e 
trabalha em Montemor-o-Novo. A sua 
prática centra-se na cerâmica e nos ma-
teriais da terra, criando objectos inquie-
tantes que valorizam a matéria-prima, 
a sua proveniência e a possibilidade de 
reutilização. Depois de se mudar em 2010 
para Montemor-o-Novo, no Alentejo, esta 
região e a sua cultura passaram a ser a 
principal fonte de inspiração para o seu 
trabalho. Recolhendo pedras, argila e pig-
mentos naturais, mas também observan-
do os artefactos arqueológicos e os seus 
arquétipos geométricos, o processo do 
artista torna-se cada vez mais o resultado 
da sua experiência neste espaço, criando 
uma abordagem sensorial com a estra-
tificação temporal e material de solos e 
culturas. 

susana gaudêncio 
Portugal, 1977

CARLOS CARVALHO_ARTE CONTEMPORÂNEA

Nesta nova série de trabalhos de Susana 
Gaudêncio, a utilização do desenho como 
gesto insere-se no âmbito da escrita 
desenhada e da experimentação.
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teresa almeida e silva
Portugal, 1956

GALERIA MONUMENTAL

Teresa Almeida e Silva vai desenhando 
um mapa que constrói noite e dia, labo-
riosamente, através de percursos íntimos 
e processos químicos, traços, transparên-
cias, sedas, cores, sobreposições, camadas 
tácteis que integram «situações pontuais 
de degradação». Um mapa de uma mar-
gem de ocupação e abandono humano re-
centes, recoberta por outra flora invasora, 
mais resistente: fibras de agaves, opúntias, 
piteiras, como resistentes os tecidos de 
cortinados antigos que chegam até nós 
para delimitar o olhar e trazem com eles 
histórias que guardam para si. «Sintoni-
zação com a vida de todos os dias», diria 
Tolentino de Mendonça sobre um mapa 
assim. Tem o curso de Artes Plásticas na 
SNBA. e licenciou-se em Pintura na ES-
BAL (1981/86). Foi Bolseira da Fundação 
Calouste Gulbenkian no âmbito da pintu-
ra e serigrafia (1989/91). Expõe regular-
mente em galerias e museus nacionais, 
como internacionais, nomeadamente em 
exposições na Trienal de Osaka na Osaka 
Foundation of Culture e no Museu de Arte 
Moderna de Saitama em Tóquio, na Mon-
serat Gallery em Nova Iorque, no Museu de 
Eppingen (Alemanha) e na Arco Madrid.

teresa moro
Espanha, 1970

GALERÍA SIBONEY

A obra de Teresa Moro busca e ergue a 
subtil indefinição do enigmático atra-
vés de trabalhos silenciosos - guaches e 
aquarelas sobre papel -, que sem dúvida 
delatam o mistério do quotidiano.
O crítico e comissário Miguel Fernández 
-Cid afirma que as obras de Moro produ-
ziram uma sensação semelhante à de Luc 
Tuymans em aparência despojada, “pos-
suidoras de um algo interno hermético e 
denso”.
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tiago alexandre
Portugal, 1988

BALCONY

É licenciado em Pintura pela Faculdade 
de Belas Artes da Universidade de Lisboa. 
No mesmo ano, foi autor da Residência
artística Pé de Cabra: Its Not Basel But It 
Could Be, em Lisboa.
Como artista multidisciplinar, utiliza no 
seu trabalho vários recursos formais e di-
versos medias, como o vídeo, a pintura, o
desenho, a escultura, entre outros.

vanessa chrystie 
Reino Unido, 1972

ARTE PERIFÉRICA

O meu trabalho parte sempre da necessi-
dade de chamar a atenção para a calami-
dade atual em que vivemos, face à capaci-
dade humana de destruição da Natureza 
e não só. Passo muito tempo a observar o 
que nos rodeia, quero capturar esta sen-
sação de vida, de luz e de paz, envolven-
do o nosso corpo, como se estivéssemos 
mergulhados nela. 
Sem esta intimidade, nunca poderemos 
perceber porque é tão urgente a proteger. 
Estas pinturas sobre cianotipia partem 
deste sentimento de espaço/tempo, de 
luz... 
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vasco barata 
Portugal, 1974

FONSECA MACEDO – ARTE CONTEMPORÂNEA

Os desenhos de Vasco Barata da série 
“beget”* em tinta da china sobre papel. 
Estes desenhos são uma tentativa de pen-
sar a natureza fora de uma lógica racio-
nal, analítica ou objetiva. Estes desenhos 
onde a escala, o contexto e o tempo são 
demasiados difusos, parecem-nos, ainda 
assim, estranhamente familiares e, ao 
mesmo tempo, vagamente ameaçadores.

* “beget” provém da palavra proto-indo-
-europeia “gene” que significa “gene”, 
“dar à luz” ou “gerar”.

vicente blanco 
Espanha, 1974

GALERÍA SILVESTRE

Vicente Blanco frequentou a Universida-
de de Vigo, licenciando-se em Letras em 
Escultura. É doutorado em Belas Artes 
(UGR) e Humanidades (USC).
Desenvolve na sua pesquisa artística em 
diferentes suportes, como desenho, es-
cultura e instalação.
Na obra de Vicente Blanco, o desenho de-
sempenha um papel fundamental porque 
lhe permite sintetizar a imagem do real 
por meios gráficos. Ele considera-a uma 
ferramenta de pensamento que utiliza 
para estabelecer uma ligação imaginária 
entre a vida arcaica, primitiva ou rural, 
ligada à natureza e à conservação do co-
nhecimento tradicional e a mais radical 
esfera contemporânea.
O artista explora a busca por uma nova 
linguagem que nos permita nomear rea-
lidades novas e plurais, não tanto para a 
análise de novas distopias, mas sim para 
uma possível recriação de um imaginário 
coletivo.
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z.l. darocha 
Portugal, 1945- França, 2016

GALERIA GRAÇA BRANDÃO 

DAROCHA recorre a diferentes matérias e 
técnicas: pintura, ilustração, gravura e vi-
deoarte. Ambíguo na mensagem, apoiou-
-se muitas vezes em lendas, em histórias 
semiverdadeiras, numa mitologia pessoal 
extraordinariamente rica. Artista com 
personalidade multifacetada assina com 
vários nomes. Segundo explicou à filha: 
“Quando estou em harmonia, encaro 
cada dia como uma porta que se me abre, 
e esse ‘eu’ já não é o mesmo da véspera 
(…) um pouco como no castelo do Barba 
Azul, em que há muitas portas, das quais 
uma está interdita”. Embora mais conhe-
cido no estrangeiro do que pelo público 
português, expunha com frequência des-
de 1968, inclusive em Portugal. No seu 
percurso destaca-se a participação na co-
letiva “Alternativa Zero” e na pioneira Art 
Video “Confrontation” no Museu de Arte 
Moderna de Paris. 
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> snba, 1º andar

FOCO ILHAS BALEARES

O Foco das Ilhas Baleares, comissa-
riado por João Silvério, reúne uma 
seleção de obras de Andreu Maimó, 
Catalina Julve, Cristòfol Pons e Isabel 
Servera.
 
Andreu Maimó apresenta uma seleção 
de 40 desenhos que recriam o desen-
volvimento anual do seu jardim de 
Can Vent. Catalina Julve participa com 
uma instalação site specific, inspirada 
nos usos e costumes do mundo rural 
de Maiorca. Cristòfol Pons apresenta o 
projeto “Brecha”, uma obra sobre pa-
pel de técnica mista, que planta uma 
reflexão crítica sobre as macroestrutu-
ras de poder. Isabel Servera apresenta 
“Calendário laboral”, uma compilação 
em forma de mural, onde 70 desenhos 
dão conta de um calendário de traba-
lho manual mecanizado e pautado.

A mostra foi organizada pelo Instituto 
de Estudios Baleáricos (IEB), institui-
ção cultural pertencente à Consejería 
de Turismo, Cultura y Deportes das 
Ilhas Baleares, que trabalha para a 
visibilidade e internacionalização dos 
artistas baleares em eventos estratégi-
cos de projeção exterior.

A seleção dos artistas correspondeu a 
um júri formado por Mónica Álvarez 
Careaga, diretora da Drawing Room 
Lisboa, João Silvério, curador do Foco 
Ilhas Baleares, e Karen Andrea Müller, 
responsável pela área de artes visuais 
do IEB.

artistas:

ANDREU MAIMÓ
(Felanitx, Maiorca, 1946)

CATALINA JULVE
(Manacor, Maiorca, 1972)

CRISTÒFOL PONS
(Ciudadela de Maiorca, 1981)

ISABEL SERVERA 
(Palma, Maiorca, 1986) 

Comissário: João Silvério

Organiza
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catalina julve
Manacor, Maiorca, 1972

Catalina Julve é uma artista visual mul-
tidisciplinar com uma carreira de trinta 
anos. O seu trabalho, enraizado nas técni-
cas pictóricas, centra-se no estudo da con-
dição humana, dos acontecimentos histó-
ricos e da sua ligação com o território.
O passado e a tradição servem para cons-
truir um relato que propõe uma reflexão 
sobre as ações que deixam a sua marca 
no lugar em que vivemos. Julve levanta 
estas questões a partir de um olhar sobre 
o passado para criar um espaço de ques-
tionamento e reflexão com as ferramentas 
permitidas por disciplinas como a pintura 
e a instalação, o desenho de grande for-
mato, o vídeo ou a gravura.

andreu maimó
Felanitx, Maiorca, 1946

Andreu Maimó deixa os seus temas de 
inspiração oscilarem entre a natureza sel-
vagem de beleza agreste, típica das Ilhas 
Baleares, e as perfeições requintadas do 
jardim mediterrânico, para constituir um 
grande discurso sobre a quietude, o res-
peito, a admiração, a passagem do tempo 
e a emoção poética.
Dotado de uma extraordinária capacida-
de para o desenho, Andreu Maimó desen-
volveu também o seu talento na pintura 
sobre tela, na cerâmica, na escultura e 
sobretudo na gravura.
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isabel servera 
Palma, Maiorca, 1986

O trabalho de Isabel Servera centra-se na 
prática pictórica e na sua realização. Ten-
dem a ser ações altamente mecanizadas e 
planeadas que envolvem repetição, acu-
mulação e rotina. São sempre feitos à mão 
e é aí que reside um dos principais pontos 
de interesse do seu trabalho: a relação e o 
diálogo que se estabelecem entre a lingua-
gem artística e os processos artesanais. 
Para isso, utiliza diversos recursos não 
especializados e diversos processos próxi-
mos ao desenho, à pintura e ao artesanato.
Servera está interessada em executar 
ações concretas, em “ser máquina e pro-
duzir”, procurando muitas vezes a falta de 
sentido do fazer.

cristòfol pons
Ciudadela de Menorca, 1981 

A obra de Cristòfol Pons é uma exaltação 
dos processos de radicalização contra as 
macroestruturas de poder. Pons tenta 
questionar o status quo e despojá-lo cons-
cientemente, evidenciando a sua corrup-
ção inerente e expondo os seus mecanis-
mos.
O seu trabalho consiste numa busca que 
vai do particular ao universal. O mundo 
da arte surge como um espelho trans-
gressor, como cenário de uma arte que 
tem de se apropriar das suas ferramentas 
para enriquecer o pensamento e utilizá-
-las para questionar quem somos e o que 
fazemos, a partir de uma visão radical que 
teste os limites da nossa compreensão e 
provoque uma profunda reflexão.
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> snba, 1º andar

ESPAÇO EDITORIAL Comissária: Filipa Valladares

A secção editorial traz ao primeiro andar da SNBA um conjunto abrangente de 
livros de artista, edições em múltiplos e catálogos, mostrando desta forma uma 
abordagem diversa do panorama do desenho contemporâneo.

Fundação Carmona e Costa lisboa

A fundação carmona e costa (fcc) foi cria-
da em 1997 no intuito de desenvolver e 
dinamizar projectos na área da Arte Con-
temporânea Portuguesa. Desde 2003 rea-
liza projectos no âmbito do seu programa 
Apoio à Arte Contemporânea em Portugal 
em parceria com outras instituições e / ou 
especialistas, centrados na área de desenho 
compreendido como prática transversal a 
todas as disciplinas artísticas.
fundacaocarmona.org.pt/pt/publicacoes

Sistema Solar / Documenta lisboa

Sistema Solar é uma editora independente 
que, desde 2012, edita as chancelas Siste-
ma Solar e Documenta, com uma equipa 
que vem de uma história com mais de qua-
renta anos de experiência editorial e privi-
legia os domínios da Arte, da Literatura e 
das Ciências Sociais e Humanas.
sistemasolar.pt

STET – livros e fotografias lisboa

STET – livros e fotografias é uma livraria es-
pecializada em livros de fotografia, livros de 
artista, edições de autor e teoria da imagem, 
que abriu em 2011, em Lisboa. O projeto nas-
ce como uma plataforma crítica de discussão
e divulgação de livros e fotografias, promo-
vendo a circulação de publicações de artis-
tas, através da participação em várias feiras 
(nacionais e internacionais) e organização de 
eventos dentro e fora do seu espaço.
stet-livros-fotografias.com

IMPRENSA NACIONAL lisboa

A preservação e divulgação da memória e 
do património comum da cultura portuguesa 
constituem a missão de que está investida na 
área editorial da Unidade de Edição e Cultu-
ra da INCM. A combinação à memória: a par 
de obras e autores consagrados, de temas e 
coleções tradicionais, surgem novos autores 
e inauguram-se coleções que conferem à li-
nha editorial da editora pública o timbre que 
a mantém em consonância com a contempora-
neidade. https://imprensanacional.pt/

Tinta nos Nervos lisboa

A Tinta nos Nervos não é propriamente uma
editora, mas reserva-se ao direito de, em ca-
sos específicos, elaborar projetos de edição,
ou de séries limitadas de serigrafias, gravu-
ras, risografias ou outros projectos artísticos
em conjunto com artistas convidados. Para 
além do acervo imediatamente associado ou
em torno das exposições, a Tinta nos Nervos
especializa-se igualmente na venda de dese-
nhos originais.
tintanosnervos.com

Meel Press lisboa

A oficina de gravura MeelPress foi fundada
pelo artista e gravador Hugo Amorim, em 
2013, com o intuito de criar um lugar de 
colaboração com artistas contemporâneos, 
na produção e divulgação de edições em 
gravura, tal como outros agentes culturais, 
curadores e galeristas. Na MeelPress foram 
desenvolvidos projetos pontuais e edições 
limitadas para exposições individuais.
meelpress.com
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Este prémio tem como objetivo apoiar a produção e inovação 

artística em Portugal, reconhecer o talento artístico em Portu-

gal e apoiar os artistas promissores do nosso país.

A área de produção artística escolhida foi o desenho, pela sua 

importante representação na Coleção de Arte Contemporânea 

da FLAD e por constituir uma expressão artística de relação 

muito íntima com o criador de arte. Nas últimas edições desta 

iniciativa anual foram premiados o artista Pedro Tropa e a ar-

tista Maria Capelo.

A terceira edição do Prémio Desenho vai premiar o melhor 

entre mais de 200 candidaturas recebidas. A escolha será feita 

entre os 10 finalistas, cujas obras estarão patentes numa expo-

sição dedicada na Feira Drawing Room Lisboa, entre 25 e 29 

de outubro, na Sociedade Nacional de Belas Artes.

O vencedor será conhecido no dia 28 de outubro, na Drawing 

Room Lisboa – que volta a ser parceira desta iniciativa – e 

receberá um prémio monetário de 20 mil euros.

Mais informações sobre o prémio em: 

www.flad.pt
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> galeria pintor fernando de azevedo, sociedade nacional de belas artes   

finalistas: 

António Poppe

Carla Filipe

Cristina Lamas

Dayana Lucas

Hugo Canoilas

Joanna Latka

Manuel Caldeira

Marco Franco

Paulo Brighenti

Pedro Valdez Cardoso

EXPOSIÇÃO FINALISTAS DO
PRÉMIO DESENHO 2023
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A Fundação Millennium bcp confirma, pelo sexto ano consecutivo, o seu 
interesse em apoiar a criação artística portuguesa através do apoio à Feira 
Drawing Room Lisboa. 

Na sexta edição da Feira, a Fundação Millennium bcp apoia diretamente os 
atores da criação, divulgação de arte com importantes prémios:

 
V Prémio Aquisição Fundação Millennium bcp – Talento Emergente
A obra vencedora, de autor com menos de 35 anos, passa a fazer parte do 
acervo da Coleção Millennium bcp, dotado de 1.600 euros

 
IV Prémio Projeto Artístico Destacado
Atribuído a um artista da Drawing Room Lisboa 2023, considerando os crité-
rios de relevância artística da obra apresentada na Feira, bem como o percur-
so de dedicação e entrega ao trabalho artístico. Dotado de 2.500 euros

IV Prémio Projeto Curatorial Galeria
Atribuído à proposta de presença curada de uma galeria participante na 
Drawing Room Lisboa 2023 tendo em apreciação a criatividade e o risco co-
locados na conceção do stand. Dotado de 1.200 euros

 

FUNDAÇÃO MILLENNIUM BCP
COM A DRAWING ROOM LISBOA
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O programa Millennium Art Talks, concebido para a sexta edição da Drawing 
Room Lisboa, desdobra-se em duas séries de conversas em torno do desenho.

As conversas temáticas colocam em diálogo um convidado com artistas parti-
cipantes na DRL, cuja prática artística se articula com a área eleita para cada 
sessão: o desenho na relação com a Arquitetura e a Antropologia; e o desenho 
a partir dos temas da Memória e da Política. 

Outro fio condutor para as conversas parte de exposições, decorridas ou re-
centemente inauguradas, cujo foco seja o desenho. Estarão presentes os seus 
curadores e artistas participantes nas exposições, e na DRL, a desenhar novos 
espaços de conversa.
 

MILLENNIUM ART TALKS

Curadoria: Maria do Mar Fazenda

Programa completo e atualizado das Millennium Art Talks em:

https://drawingroom.pt/millennium-art-talks
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> prémio

Drawing Room Lisboa & Viarco

O Prémio Novo Talento Desenho – Drawing Room Lisboa & Viarco 
visa oferecer a um artista Drawing Room Lisboa em início de 
carreira a oportunidade de realizar uma residência artística na 
Fábrica de Lápis Portuguesa, complementada com estadia na Oliva 
Creative Factory. 

Durante a residência na Viarco, o jovem criador terá a oportunidade 
de trabalhar em liberdade criativa, inspirando-se nas experiências, 
materiais e reflexões do espaço de trabalho que o envolve para dar 
largas ao acto de desenhar. 

O prémio Viarco inclui ainda a oferta de um kit de material específico 
de desenho, dando assim ao jovem criador as ferramentas e matéria 
bruta para o desenvolvimento do seu projecto criativo. 

Durante a residência na Viarco, o jovem criador vai juntar-se à lista 
de artistas que já receberam a bolsa: 

Irene González
Matías Ercole
Ana Romãozinho
Guillermo de Foucault
António Neves Nobre

6 PRÉMIO NOVO TALENTO DESENHO
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Papeleo. Cuadernos Drawing Room é uma publicação de periodicidade irregular, 
irreverente e inspiradora, dedicada ao desenho contemporâneo internacional. Tem 
como missão apoiar a investigação e divulgação nesta área, realizada a partir da 
Drawing Room, com o objectivo de ser um observatório do exercício do desenho de 
artistas contemporâneos.
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PAPELEO.
CUADERNOS DE DRAWING ROOM

Papeleo Nº 1. Dibujo contemporáneo 
español
Artistas: Alejandro Botubol, Ana H. Del 
Amo, Cristina Almodovar, Estefanía 
Martín Sáenz, Felipe Ortega Regalado, 
Fernando Gutiérrez, Fernando Martín 
Godoy, Gonzalo Elvira, Guillermo Peñal-
ver, Irene González, Javier Arce, José Mi-
guel Pereñíguez, Kepa Garraza, Manuel 
Blázquez, María García Ibáñez, Marta 
Bran, Nadia Barkate, Paco Guillén, Raúl 
Artiles, Ruth Morán, Santiago Ydáñez e 
Tamara Arroyo.
Diretor: Javier Diaz Guardiola

Papeleo Nº 2. Portefólio português
Entrevistas a Emília Ferreira, diretora do 
Museu Nacional de Arte Contemporânea 
– Museu do Chiado de Lisboa, Elsy Lah-
ner, Museu Albertina, em Viena, e Ima-
culada Corcho, diretora do Museu ABC 
de Madrid.
Artistas: Adriana Molder, Anamary Bil-
bao, Ana Pérez-Quiroga, António Poppe 
+ Joana Fervença, Claire de Santa Colo-
ma, Dayana Lucas, Diogo Pimentão, Ga-
briela Albergaria, Hugo Canolias, Marta 
Wengorovius, Mattia Dennise, Miguel 
Ângelo Rocha, Musa paradisíaca, Nuno 
Henrique, Paulo Lisboa, Pedro A.H Pai-
xão, Pedro Gomes, Ramiro Guerreiro, 
Rui Horta Pereira, Rui Moreira, Sara 
Chang Yan, Susana Gaudêncio, Vasco 
Araújo e Von Calhau.
Diretora: Maria do Mar Fazenda

Papeleo Nº 3. Argentina desenha
Artistas: Adriana Bustos, Alejandro Ar-
güelles, Alejandro Pasquale, Ángeles 
Ascúa, Gastón Herrera, Mariana Sissia, 
Marina De Caro, Matías Ercole, Paula 
Otegui, Tomás Espina, Valeria Traversa 
e Viviana Blanco.
Entrevista a Eduardo Supía, artista e 
teórico argentino, e A marca visível, inte-
grado por: Mònica Fuster, Albert Pinya, 
Cristòfol Pons, Isabel Servera, Cruz 
Ugarte e Damià Vives.
Diretora: Deborah Reda

Papeleo Nº 4. Panorama italiano
Artistas: 2501, Daniela Alfarano, Elvio 
Chiricozzi, Ericailcane, Fabricio Cotog-
nini, Giulia Dall’Olio, Rocco Dubbini, Ta-
mara Ferioli, Aldo Giannotti, Fausto Gil-
berti, Gilberto Giovagnoli, Eva Marisaldi, 
Laurina Paperina, Stef Ricci, Michelan-
gelo Setola e Nicola Toffolini.
Director: Antonio De Falco. 
Colaboram: Francesca Holsenn, Fran-
cesco Moschini, Andrea Losavio

Papeleo Nº 5. Highlights
Artistas: Altea Grau, Mizuho Koyama, 
Alina Aldea, Ana Teresa Barboza, Brí-
gida Machado, Guillermo De Foucault, 
Jesús Alberto Pérez Castaños, José Luis 
Serzo, Kerstin Drechsel, Tamara Arroyo, 
Rui Matos, Mad Meg, Mar Solís, Marco 
Pires e Nedda Guidi.
Diretor: Jan-Philipp Fruehsorge. Colabo-
ram: Carlos Pinto, Marta Mantecón



www.drawingroom.pt

56 IMPRENSA I drawingroom.pt/imprensa I +351 91 84 53 750



www.drawingroom.pt

IMPRENSA I drawingroom.pt/imprensa I +351 91 84 53 750 57

Pelo quinto ano consecutivo, a Faculdade de Ciências Humanas da Uni-
versidade Católica Portuguesa (FCH) reconhece a Drawing Room Lis-
boa como local ideal para a formação e aprendizagem dos seus alunos.

No quadro desta cooperação, os estudantes seleccionados realizarão 
as práticas de acolhimento do visitante auxiliando a sua interacção 
com a Feira; apoio à produção nas iniciativas de programação paralela, 
bem como a execução de tarefas indispensáveis ao funcionamento da 
Feira, num ambiente profissional internacional especializado em arte 
contemporânea, onde poderão desenvolver conhecimentos de gestão 
cultural e atendimento ao público, bem como disseminação e mediação 
artística.
O protocolo de cooperação entre as instituições tem como responsável 
por parte da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica 
Portuguesa, o Professor Paulo Campos Pinto.

ALUNOS DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 
HUMANAS DA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA PORTUGUESA
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presidente honorária

Ivânia de Mendonça Gallo

diretora

Mónica Álvarez Careaga
info@drawingroom.pt 
+34 606 458 099

curador foco ilhas baleares

João Silvério
joaosilverio@me.com
+ 351 919 379 652

imprensa

CREATIVE INDUSTRIES
PROGRAMMES by SC
Rita Bonifácio
project.management@creativebysc.eu
+351 918 453 750 

parcerias, produção 
& programação paralela

CREATIVE INDUSTRIES
PROGRAMMES by SC
Sara Cavaco 
sara.cavaco@creativebysc.eu
+351 913 245 732

conteúdos redes sociais

CREATIVE INDUSTRIES
PROGRAMMES by SC
Ricardo Rodrigues
ricardorodrigues.press@gmail.com
+351 915 717 844

EQUIPA ORGANIZAÇÃO

galerias

Serena Saltutti
info@drawingroom.pt
+34 611 429 338

foco ilhas baleares

Karen Müller
Técnica de artes visuais
Institut d’Estudis Baleàrics - IEB
kmueller@iebalearics.org
+34 971 178 996

relações institucionais
& legal advising

Patrícia Dias Mendes
patidimendes1939@gmail.com
+351 932 586 447

relações públicas e colecionadores

Roberta Ristow
robertaristow@gmail.com
+351 910 805 022

espaço editorial 

Filipa Valladares
filipa.valladares@sapo.pt
+351 917 520 046

millennium art talks

Maria do Mar Fazenda 
mar.fazenda@gmail.com
+351 968 121 350 
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Mónica Álvarez Careaga
Diretora

Mónica Álvarez Careaga é comissária de 
arte contemporânea e produtora cultural. 
Historiadora de arte pela Universidade 
de Oviedo e museóloga pela École du 
Louvre (Paris). O seu trabalho como 
curadora tem-se  centrado nas relações 
entre a identidade, a arquitetura e o 
doméstico, com particular destaque 
para os suportes como o desenho e 
a fotografia. Já comissariou diversas 
mostras de artistas como Cang Xin, 
Candida Höfer, Pedro Barateiro, Carlos 
Bunga, Ellen Kooi, Georges Rousse, 
Wolf Vostell, Rosa Muñoz e colectivas 
em Espanha, Portugal, Alemanha, 
Polónia, Bélgica, Estados Unidos, China 
e Japão. O seu percurso profissional 
incluiu ainda funções de direção na 
organização de festivais e feiras. Foi 
diretora do Festival Miradas de Mujeres 
em 2014 e consultora artística da Arte 
Lisboa de 2007 a 2011. É responsável 
pelo comissariado de projetos na Arco 
Madrid, Swab Barcelona, Art Beijing, 
Set Up Bologna e MIA Photo Fair 
Milano. 

Recentemente foi nomeada diretora 
da Feira de Arte Contemporânea Arte 
Santander.

info@drawingroom.pt 
+34 606 458 099 

João Silvério
Comissário Foco Ilhas Baleares

Mestre em Estudos Curatoriais pela Fa-
culdade Belas-Artes da Universidade de 
Lisboa.

É curador associado da colecção de arte 
contemporânea da Fundação PLMJ.

Inicia a sua actividade como curador in-
dependente em 2003.

Cria o projecto independente EMPTY 
CUBE em Outubro de 2007 que tem apre-
sentado projectos de artistas, designers e 
arquitectos. (www.emptycube.org).

Foi Presidente da Secção Portuguesa da 
AICA – Associação Internacional de Crí-
ticos de Arte, desde Março de 2013 até 
Dezembro de 2015. 

joaosilverio@me.com
+ 351 919 379 652
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Maria do Mar Fazenda
Millennium art Talks

Licenciatura pela The Slade School of Fine 
Art, UCL (2002); Pós-Graduação em Estudos 
Curatoriais, FBAUL (2005); Doutoranda 
em Estudos Artísticos, FCSH/NOVA. Foi 
bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian 
e da FCT; premiada com a Iniciativa Novos 
Comissários/Arte Contempo e com o 
Prémio de Curadoria Atelier-Museu Júlio 
Pomar/EGEAC. Paralelamente à prática de 
curadoria independente, desenvolvida desde 
2005, destaca do seu percurso: colaboração 
com a galeria Quadrado Azul, crítica de arte 
na L+Arte; consultadoria para o programa 
Câmara Clara; assistência à realização de 
documentários sobre artistas e de Um dia 
no museu uma série de documentários 
televisivos sobre os museus portugueses 
(RTP2); programação para o Espaço 
Arte Tranquilidade; direção artística da 
Drawing Room Lisboa 2018; co-curadoria 
dos encontros O que é o arquivo? e Traça, 
mostra de filmes de arquivos familiares 
(CML); assessoria para o Museu de Arte 
Contemporânea Nadir Afonso. 

mar.fazenda@gmail.com
+351968121350 

Filipa Valladares
Editorial

Curadora, produtora independente, 
editora e livreira. Licenciada em 
escultura pela FBAUL (1996); Pós-
graduação em Estudos Curatoriais, 
pela FBAUL (2005). Coordenadora da 
Fundació Foto Colectania (Barcelona) 
em Portugal (2001 - 2010). Professora 
convidada em diversas Universidades 
e escolas de arte, entre elas FCSH-UNL 
(Lisboa), IADE (Lisboa), IPA (Lisboa), 
IPP/ESMAE (Porto), Atelier de Lisboa. 
Como curadora independente realizou 
entre outras exposições: Num lugar 
entre o vento, de Rui Dias Monteiro, 
Espaço MIRA, Porto, 2014; PAPEL 
(co-curadoria com José Luis Neto), de 
Marta Castelo, Biblioteca do Arquivo 
Municipal de Fotografia de Lisboa, 
2013; Terrae, de Manel Armengol na 
Galeria Pente 10, Lisboa, 2010; Dias 
Úteis, de Catarina Botelho, Lisboa, 
2009. Em 2011 abre a livraria STET-
livros e fotografias, especializados em 
fotografia, livros de artista e edições de 
autor. Co-organizou a 1ª feira de livros 
de fotografia de Lisboa em 2010, e com 
a STET co-organizou o evento O que um 
livro pode (2011/2016). Organizou feiras 
como Carpe Diem (2012/2014), EDIT – 
feira de edições de Lisboa (2015/2018).

filipa.valladares@sapo.pt
+351 917 520 046
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GALERIAS

3+1 ARTE CONTEMPORÂNEA
Diretores: James Steele e Jorge Viegas
Largo Hintze Ribeiro, 2E – F. 
1250 – 122 Lisboa, Portugal
galeria@3m1arte.com
+351 210 170 765 // +351 938 725 298
www.3m1arte.com

ARTE PERIFÉRICA – GALERIA DE ARTE
Diretores: Anabela Antunes e Pedro Reigadas
Centro Cultural de Belém, loja 3. 
1449-003 Lisboa, Portugal
ap@arteperiferica.pt
+ 351 213 617 100
www.arteperiferica.pt

BALCONY
Diretor: Pedro Magalhães
Rua Coronel Bento Roma 12 A
1700-122 Lisboa, Portugal
pm@balcony.pt
+351 969 847 655
www.balcony.pt

CARLOS CARVALHO - ARTE 
CONTEMPORÂNEA 
Diretor: Carlos Carvalho
R. Joly Braga Santos, Lote F – R/c. 
1600-123 Lisboa, Portugal
carloscarvalho-ac@carloscarvalho-ac.com
 + 351 217 261 831
www.carloscarvalho-ac.com

FONSECA MACEDO - ARTE 
CONTEMPORÂNEA 
Diretora: Fátima Mota
Rua Dr. Guilherme Poças Falcão, 21. 
9500-057 Ponta Delgada, 
São Miguel – Açores, Portugal
info@fonsecamacedo.com
+ 351 296 629 352
www.fonsecamacedo.com

BRUNO MÚRIAS
Diretor: Bruno Múrias
Rua Capitão Leitão 10-16  
1950-051 Lisboa, Portugal
info@brunomurias.com
+351 218 680 241
www.brunomurias.com
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GALERIA DAS SALGADEIRAS
Diretora: Ana Matos
Rua da Atalaia, 12 a 16. 
1200-041 Lisboa, Portugal
salgadeiras@sapo.pt
+351 213 460 881 
salgadeiras.com

GALERIA FILOMENA SOARES
Diretores: Filomena Soares e Manuel dos 
Santos
Rua da Manutenção nº 80 (Xabregas) 
1900-321 Lisboa, Portugal
gfilomenasoares@mail.telepac.pt
+351 218 624 122 // +351 962 373 956
www.gfilomenasoares.com

GALERÍA GRAÇA BRANDÃO
Diretor: José Mário Brandão
Rua dos Caetanos 26A (Bairro Alto)
1200-079 Lisboa, Portugal
ggb@galeriagracabrandao.pt
+351 213 421 819
+351 914 042 744
www.galeriagracabrandao.pt

GALERIA MIGUEL NABINHO
Diretor: Miguel Nabinho
Rua Tenente Ferreira Durão, 18-B. 
1350-315 Lisboa, Portugal
info@miguelnabinho.com 
+ 351 213 830 834 / + 351 917 250 033
www.miguelnabinho.com

GALERIA MONUMENTAL
Diretora: Ana Maria Pereirinha Pires
Campo dos Mártires da Pátria, 101
1150 -227 Lisboa, Portugal
gmonumental@gmail.com
+351 213 533 848 // +351 962 945 782
www.galeriamonumental.com

GALERIA PRESENÇA
Diretora: Rita Alves
Rua Miguel Bombarda 570
4050 - 379 Porto, Portugal
geral@galeriapresenca.pt
+351 224 005 050
+351 915 503 049
www.galeriapresenca.pt
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GALERÍA SIBONEY 
Diretor: Juan González de Riancho
Calle Sta. Lucía, 49. 39003 Santander, 
Cantabria, Espanha
info@galeriasiboney.com
+ 34 942 311 003 
www.galeriasiboney.com

GALERÍA SILVESTRE 
Diretores: Pep Anton Clua Monreal e Vanessa 
H. Sánchez
Calle Doctor Fourquet 21. 28012 Madrid, 
Espanha 
galeria@galeriasilvestre.com 
+ 34 910 594 112 // + 34 686 463 809
www.galeriasilvestre.com

JAHN UND JAHN
Diretora: Carolina Trigueiros
Rua de São Bernardo 15 R/C
1200-823 Lisboa, Portugal
lisboa@jahnundjahn.com
+351 213 950 708
www.jahnundjahn.com

LEHMANN + SILVA
Diretor: Mário Ferreira da Silva
Rua Duque da Terceira 179, Bonfim
4000 - 535 Porto, Portugal
gallery@lehmannsilva.com
+351 220 167 341
www.lehmannsilva.com

MONITOR
Diretora: Paola Capata
Team Lisboa: Mattia Tosti
Rua D. João V, 17 A
1250-089 Campo de Ourique
Lisboa, Portugal
monitorlisbon@monitoronline.org
+351 218215158
www.monitoronline.org

NO –NO GALLERY
Diretores: Ana Raquel Ruivo e Luís Castanheira 
Loureiro
Rua de Santo António à Estrela, 39 A
1350-291 Lisboa, Portugal
info@no-no.pt
+351 213 974 325
www.no-no.pt
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PEDRO CERA
Diretor: Pedro Cera
Rua do Patrocínio, 67 E
1350-229 Lisboa, Portugal
info@pedrocera.com
+351 21 816 20 32
www.pedrocera.com

RV CULTURA E ARTE
Diretora: Larissa Martina
Av. Cardeal da Silva 158, Rio Vermelho
41950-495 Salvador, Bahia - Brasil
contato@rvculturaearte.com
+55 71 33474929
www.rvculturaearte.com

TRINTA – ARTE CONTEMPORÁNEA
Diretora: Asunta Rodríguez
Virxe da Cerca, 24, 15703, Santiago de 
Compostela, Espanha
trinta@trinta.net
+34 981 584 623 // +34 657 914 540
www.trinta.net

VERA CORTÊS
Diretora: Vera Cortês
Rua Joao Saraiva 16, 1 (Alvalade)
1700 - 250 Lisboa, Portugal
vc@veracortes.com
+351 924 288 333
www.veracortes.com

FOCO

INSTITUT D’ESTUDIS BALEÀRICS
Diretor: Llorenç Perelló Rosselló
C/de l’Almudaina 4
07001 Palma, Espanha
www.iebalearics.org
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apoios à divulgação

patrocinadores institucionais

mecenas

apoios

prémios hospitalidade

foco lhas baleares


